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RESUMO  

Ainda que relativamente novo no universo científ ico,  o tema Identidade Organizacional  ( IO) 
tem despertado interesse de pesquisadores nos contextos internacional  e nacional.  A 
importância da IO é corroborada pelo reconhecimento do construto como fator-chave para 
compreensão de diversos aspectos relacionados à gestão das organizações (HE; BROWN, 2013).  
A presente pesquisa busca contribuir  com o amadurecimento da construção teórica relativa à 
IO,  por meio da revisão bibl iométrica de art igos publ icados no período de 2001 a 2017 em 
periódicos nacionais de administração e psicologia de primeira l inha (Qual is≥B2).  A bibl iometria 
apontou a prevalência de estudos empíricos e qual itat ivos,  focados no setor privado, tendo a 
entrevista como principal  método de coleta de dados e a anál ise de conteúdo como técnica 
mais uti l izada para a anál ise dos dados.  Em l inhas gerais,  os resultados desvelaram os 
it inerários da produção acadêmica nacional,  que sugere novos olhares e diferentes 
possibi l idades de estudos acerca do tema. 
 
Palavras Chave : Identidade Organizacional;  Pesquisa Bibl iométrica;  Produção Acadêmica 
Brasi leira . 
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ABSTRACT  

Yet relatively new in the scientif ic  universe,  Organizational  Identity (OI)  has raised interest 
from researchers both in international  and national  contexts.  The importance of  OI  is  
supported by the recognit ion of the construct as a key-factor to understand manifold aspects 
related to the management of  organizations (HE; BROWN, 2013).  The current research aims to 
contribute to the maturation of  the theoretical  construction related to OI trough a bibl iometric 
revis ion of  art ic les publ ished during the period from 2001 to 2017 in national  f irst  c lass 
journals of  administration and psychology (Qual is≥B2).  The bibl iometrics showed the 
prevalence of  qual itative and empirical  studies,  focused on the private sector,  having the 
interview as the main method of data col lection and the content analysis  as the most used 
technique for the data analysis.  The results  showed the it ineraries of  the national  academic 
production,  which suggests new perspectives and different possibi l i t ies of  studies about the 
issue.  
 
Keywords:  Organizational  Identity;  Bibl iometrics;  Brazi l ian Academic Production.    
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INTRODUÇÃO 

Compreender o impacto da identidade no 

contexto organizacional,  bem como da 

identif icação indivíduo-organização é uma 

questão primordial  para a pesquisa (HE; 

BROWN, 2013),  tendo em vista que,  no 

campo da gestão,  o indivíduo exerce papel  

central  no desempenho organizacional,  pois 

as organizações dependem da perícia 

humana (SWANSON, 1996).  Nesse sentido,  a 

importância do indivíduo para a 

organização, que se manifesta na forma de 

identif icação, é frequentemente assumida a 

afetar o desempenho (ASHFORTH; MAEL,  

1989).  Ao se observarem os resultados de 

algumas meta-anál ises,  encontra-se uma 

relação posit iva entre identidade e 

desempenho do indivíduo no trabalho 

(RIKETTA, 2005; VAN KNIPPENBERG; VAN 

SCHIE,  2000; HE; BROWN, 2013).  Evidências 

consideráveis mostram relação posit iva da 

identidade sobre o desempenho tanto nas 

tarefas quanto no trabalho (WALUMBWA; 

AVOLIO; ZHU, 2008; WEISEKE; AHEARNE; 

LAM; VON DICK,  2008).  F ica evidente o 

papel  central  que a identidade, sobretudo 

no âmbito das organizações,  representa 

para a constituição de práticas de gestão,  

centradas na relação indivíduo-organização, 

como forma de melhorar o desempenho 

(NASCIMENTO, 2014).  

Importante consideração sobre os estudos 

de identidade é seu caráter que envolve 

múlt iplos níveis  de anál ise,  conforme 

observa Machado (2003).  Quando o olhar se 

destina ao nível  geral ,  dois  níveis  são 

encontrados:  o pessoal  e o social  (ANTAKI;  

WIDDICOMBE, 1998; BROWN; STARKEY, 

2000; HOWARD, 2000; MACHADO, 2003).  

Quando a ênfase é direcionada aos estudos 

organizacionais,  outras categorizações têm 

sido evidenciadas:  a de identidade no 

contexto do trabalho (DUBAR, 2005; 

SAINSAULIEU, 1977) e a de identidade 

organizacional  (ALBERT; ASHFORTH; 

DUTTON, 2000; BROWN; STARKEY, 2000; 

GIOIA; SCHULTZ; CORLEY,  2000; MACHADO, 

2003; PRATT; FOREMAN, 2000; SCOTT; LANE, 

2000; WHETTEN; GODFREY, 1998).  Mesmo 

que essa divisão seja direcionada para f ins 

de pesquisa,  pesa o fato de haver uma 

l igação entre as diferentes formas 

constituídas da identidade, tendo em vista 

que todas estão al icerçadas no 

comportamento de indivíduos ou grupos 

(NASCIMENTO, 2014).  Nesse contexto,  a 

justif icativa para a segmentação encontra-se 

nas anál ises,  pois cada uma das 

classif icações apresenta subsídios próprios,  

que melhor possibi l i tam a compreensão do 

construto (MACHADO, 2003).  
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Especif icamente no que se refere ao 

contexto organizacional,  coube a Albert e 

Whetten a propositura,  em 1985, de um 

modelo teórico como fundamento para a 

compreensão a respeito da identidade no 

contexto das organizações (WHETTEN, 

2006).  Desde então,  pesquisadores de 

diversas áreas relacionadas ao 

comportamento organizacional  têm 

real izado estudos a respeito desse tema, 

sob diferentes perspectivas – f i losóficas,  

epistemológicas e metodológicas – 

aprofundando, dessa forma, sua 

compreensão (BEYDA; MACEDO-SOARES, 

2010).  O objetivo dos autores,  neste art igo,  

consiste em apresentar os principais  

caminhos tr i lhados na produção acadêmica 

brasi leira sobre IO,  por meio de anál ise 

bibl iométrica,  no período de 2001 a 2017.  

No início do art igo,  apresentam-se 

definições de IO,  por meio de uma síntese 

das propostas apresentadas pelos principais  

autores sobre o tema. Em seguida,  são 

expostos os caminhos metodológicos 

adotados na pesquisa,  bem como são 

discutidos os resultados alcançados.  Por 

f im, são apresentadas as implicações do 

presente estudo para o aprimoramento do 

campo de conhecimento sobre IO.  

 

Definindo Identidade Organizacional 

O conceito de identidade é tão antigo 

quanto a lógica,  a álgebra e a f i losofia 

(CALDAS; WOOD JR.,  1997).  O termo 

“identidade” deriva dos vocábulos lat inos 

idem e identitas (ambos signif icando “o 

mesmo”) e do vocábulo entitas (entidade),  

s ignif icando, portanto,  “a mesma entidade”.  

Inicialmente,  a ideia de identidade foi  

uti l izada para a descrição do indivíduo, mas 

atualmente muitos campos do conhecimento 

têm apl icado o conceito a coletividades,  

como grupos sociais  ou rel ig iosos,  nações,  e 

à própria espécie humana, conforme 

ressaltam Caldas e Wood Jr.  (1997).  

Moingeon e Ramanantsoa (1997) destacam a 

uti l ização do conceito de identidade para 

diferenciar não somente pessoas,  mas 

também organizações e grupos sociais.  

Ashforth,  Harrisson e Corley (2008) definem 

identidade como a descrição 

autorreferenciada que provê respostas 

apropriadas para as questões “quem eu 

sou?” ou “quem nós somos?”,  corroborando 

a concepção de que o conceito de 

identidade pode ser apl icado ao contexto 

organizacional.  Os autores destacam a 

importância de se compreender esse 

conceito,  porquanto a identidade consiste 

em um pressuposto fundamental  para 
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expl icar a forma como as pessoas enxergam 

seu ambiente,  bem como a razão para as 

ações que real izam dentro das organizações 

das quais fazem parte.  

Para Ashforth,  Harrisson e Corley (2008),  o 

conhecimento amplo sobre a IO ajuda a 

compreender melhor quem são os 

colaboradores de determinada organização 

e as razões que fundamentam suas ações.  

Considerando o aspecto organizacional,  os 

autores af irmam que o construto é essencial  

para entender fatores que levam indivíduos 

a ingressar em uma organização, a sair  

voluntariamente,  a real izar seu trabalho da 

forma como fazem, e a interagir  de 

determinado modo no ambiente de 

trabalho.  Esse conceito torna-se,  portanto,  

essencial  para compreender as dinâmicas 

internas das organizações e geri- las de 

maneira ef ic iente.  

A conceituação de IO tem, entre os 

pressupostos que lhe dão embasamento,  o 

fato de as organizações e seus grupos serem 

consideradas categorias sociais,  o que faz a 

IO resultar do sentimento de pertencimento 

dos membros de determinada organização 

demonstrando, dessa forma, forte relação 

com o processo de identif icação social  

(MACHADO, 2003).  Para Scott  e Lane (2000),  

a IO pode ser definida como o processo,  a 

at ividade e o acontecimento pelo qual  a 

organização se torna presente na mente de 

seus integrantes.  Sendo assim, devido ao 

fato de as organizações estarem presentes 

no consciente e subconsciente de seus 

membros,  a IO passa a compor a identidade 

pessoal  de seus colaboradores (MACHADO, 

2003).  Ol iveira (2008) acompanha esse 

raciocínio,  ao relacionar o conceito de IO à 

maneira pela qual  as crenças dos indivíduos 

passam a fazer parte de sua identidade 

pessoal.  

Por seu turno, Nascimento,  Torres e Adaid-

Castro (2015) af irmam que a IO é um 

fenômeno que une o indivíduo à 

organização, podendo ser compreendida 

como a expressão das percepções dos 

indivíduos sobre o s ignif icado geral  da 

organização.  Para Machado (2003),  não há 

identidade sem identif icação, pois o 

sentimento de identif icação do indivíduo 

com a organização estimula a construção da 

IO.  A autora conceitua IO como a construção 

dinâmica que orienta a ação dos indivíduos 

de uma organização, por meio de interações 

sociais,  identif icações e af i l iações.  

A identif icação dos membros com a 

organização contribui  para fortalecer o 

vínculo entre o indivíduo e a organização.  

Segundo Fernandes e Zanel l i  (2006),  a 
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perspectiva social  da IO é baseada no fato 

de os indivíduos dividirem a eles próprios e 

aos outros em categorias sociais,  cr iando os 

conceitos de ingroup (nós)  e outgroup 

(eles).  Hogg e Terry (2000) argumentam que 

essa dist inção entre grupos ou organizações 

produz resultados como coesão, 

cooperação, altruísmo, comportamento 

coletivo e inf luência mútua.  Similarmente,  

Dutton,  Dukerich e Harquai l  (1994) 

mencionam que uma forte identif icação com 

a organização aumenta a cooperação entre 

os membros e também a competição contra 

os não membros.  Machado (2003) defende 

que a formação da IO ocorre de forma 

contínua,  por meio das ações e interações 

dos membros da organização.  Igualmente,  

Pratt  e Foreman (2000) af irmam que dentro 

de um contexto organizacional,  a ação e a 

interação são as responsáveis por moldar as 

identidades.  

Beyda e Macedo-Soares (2010) destacaram, 

em sua revisão da l i teratura,  que a maior 

parte da produção sobre IO é baseada no 

art igo Organizational  Identity,  de Albert  e 

Whetten (1985).  Os autores desse art igo 

defendem que a IO abrange três dimensões:  

(1)  a dimensão central ,  definida pelos 

membros da organização; (2)  a dimensão 

dist intiva,  que atua no sentido de dist inguir  

a inst ituição das demais;  e (3)  a dimensão 

duradoura,  que é percebida como traço 

contínuo, l igando o passado ao presente 

(ALBERT; WHETTEN, 1985).  De forma geral ,  

os autores reconhecem que as organizações 

podem ser caracterizadas por múlt iplas 

identidades,  cujas reivindicações são 

frequentemente atos pol ít icos de 

signif icação interna e podem ser ambíguas,  

complementares,  não relacionadas e 

contraditórias (HE; BROWN, 2013).    

O termo IO vem sendo empregado por 

diferentes correntes de estudiosos para se 

referir  a construtos organizacionais de 

diferentes níveis  de anál ise (WHETTEN, 

2006).  Assim, há autores que o estudam 

como sentimento de identif icação 

comparti lhado entre indivíduos 

pertencentes a determinada organização e 

autores que o entendem como uma 

identidade estabelecida pela própria cúpula 

da organização.  No segundo caso,  a empresa 

buscará transmitir  para seus stakeholders e 

difundir  internamente tal  identif icação.  Para 

os f ins desse estudo, será uti l izada a 

primeira definição,  que busca entender a IO 

como a expressão das percepções dos 

indivíduos sobre o s ignif icado da 

organização (NASCIMENTO, 2015; 

NASCIMENTO et al . ,  2015),  por ter 

constituído a mais recente adaptação do 
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modelo teórico-empírico de Ashforth e Mael  

(1989) à real idade brasi leira.  

Adicionalmente,  Moingeon e Ramanantsoa 

(1997) argumentam que, para se qual i f icar 

como um verdadeiro membro da 

organização, um novo membro deve passar 

por um processo de acumulação de r itos,  

mitos,  tabus,  incorporando hábitos comuns 

e comparti lhando suas imagens internas,  

para se conectar à organização e 

desenvolver a própria IO.  Nascimento,  

Torres e Adaid-Castro (2015) s intetizam esse 

processo,  ao af irmar que a IO remete o 

indivíduo à subjetividade, orientando ações 

construídas pelas dinâmicas das interações 

sociais,  pelo processo de identif icação e por 

suas af i l iações,  o que demonstra que,  no 

ambiente organizacional,  a identidade é 

constituída pelo indivíduo, pelo grupo e 

pela própria organização.   

Devido às divergências conceituais  e sua 

relativa contemporaneidade, o construto IO 

ainda é tratado de maneira incipiente na 

l i teratura,  motivo pelo qual  Beyda e 

Macedo-Soares (2010) mencionam certo 

desconforto entre pesquisadores ao l idar 

com essa temática.  Desde o trabalho de 

Albert e Whetten (1985),  o conceito de IO 

vem ganhando crescente atenção e destaque 

no meio acadêmico (DUTTON; DUKERICH; 

HARQUAIL,  1994; ALBERT; ASHFORTH; 

DUTTON, 2000; ALVESSON; WILLMOTT, 2002; 

CORLEY; GIOIA,  2004; BROWN; HUMPHREYS; 

GURNEY, 2005; CORNELISSEN; HASLAM; 

BALMER, 2007),  de sorte que é crescente a 

publ icação de estudos empíricos de 

antecedentes e consequentes da IO.  

Ashforth e Mael  (1989) argumentam que 

quando um colaborador se sente 

pertencente à organização, definindo-se 

como membro, surge uma identidade 

organizacional  com potencial  para gerar 

uma série de resultados posit ivos,  como a 

baixa rotatividade, o aumento do 

comportamento de cidadania 

organizacional,  da satisfação dos indivíduos 

e do bem-estar,  trazendo impactos posit ivos 

sobre o desempenho dos funcionários 

(ASHFORTH; HARRISON; CORLEY, 2008; 

RIKETTA, 2005; HE; BROWN, 2013).  

Considerando que toda instituição é 

composta por r itos,  crenças,  valores,  r ituais,  

rotinas,  tabus e normas,  Fernandes e Zanel l i  

(2006) defendem que, ao apresentar tal  

composição a seus colaboradores,  as 

empresas esperam que haja uma 

identif icação e adequação dos indivíduos 

aos padrões da organização.  Para os 

autores,  essa logíst ica seria capaz de 

garantir  um senso de direção capaz de 
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orientar as ações dos colaboradores em seu 

cotidiano, levando, f inalmente,  à formação 

da identidade organizacional.  Nesse 

contexto,  Hatch e Schultz (1997) 

argumentam que a IO é o resultado do 

processo dinâmico da cultura 

organizacional.  Seguindo o mesmo 

raciocínio,  Prati ,  McMil lan-Capehart e 

Karriker (2009),  Chen (2011),  Cheung, Wong 

e Wu (2011) e Bingöl,  Şenerb e Çevik (2013) 

também verif icaram a relação de predição 

entre cultura organizacional,  por meio de 

pol ít icas e práticas administrativas gerais,  e 

IO.  Similarmente,  Hatch e Schultz (2002) 

argumentam que a IO se relaciona 

fortemente ao contexto s imbólico interno 

da empresa,  ou seja,  à sua cultura.  A 

construção das identidades no ambiente de 

trabalho,  portanto,  vincula-se tanto aos 

interesses pessoais quanto aos coletivos,  

que,  por sua vez,  estão sujeitos às 

constantes art iculações dentro do ambiente 

organizacional  (MACHADO, 2003).  Moingeon 

e Ramanantsoa (1997) perceberam nessa 

relação a formação de um verdadeiro 

paradoxo, pois,  ao mesmo tempo em que a 

organização tem diversos valores,  crenças,  

princípios e convicções comparti lhadas 

internamente,  ela é palco de posições e 

relações confl itantes,  como uma arena 

pol ít ica.  

Identidade organizacional: revisões de 
l iteratura  

Mesmo sendo relativamente novo no 

universo científ ico,  o tema tem despertado 

interesse de pesquisadores no contexto 

internacional  e nacional,  ao real izarem 

revisões da l i teratura relativas à IO.  

Ashforth,  Harrisson e Corley (2008) 

conduziram a primeira revisão de l i teratura 

sobre esse tema, a qual  se baseou em 

quatro perguntas centrais:  “O que é 

identif icação?”,  “Porque a identif icação 

importa?”,  “Como a identif icação 

acontece?” e “Um tipo de identif icação ou 

muitos?”.  A primeira pergunta aborda a 

conceituação de identidade e as diferenças 

entre IO e comprometimento organizacional.  

No segundo questionamento,  os autores 

enumeram possíveis  benefícios advindos da 

IO que já foram confirmados por pesquisas 

científ icas.  No terceiro tópico,  descrevem os 

processos de formação da identif icação, 

abordando temas como a relação entre 

identidade e sensemaking (percepção de 

que as ações fazem diferença).  A últ ima 

pergunta levanta discussões a respeito do 

trabalho em equipe e sobre como múlt iplas 

identidades podem entrar em confl i to,  

convergir ,  combinar-se,  etc.  

He e Brown (2013),  em sua revisão da 

l i teratura,  inferiram que a importância da IO 
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é corroborada pelo reconhecimento do 

construto como fator chave para 

compreensão de diversos aspectos 

relacionados à estrutura e gestão das 

organizações,  quais sejam: mudanças 

estratégicas,  processo decisório,  confl itos 

internos,  interpretação e resposta a 

problemas e teorização de questões sobre 

legit imidade.  

Gonzalez-Miranda,  Genti l in e Ocampo-

Salazar (2014),  por seu turno, real izaram 

uma revisão de l i teratura com o objetivo de 

encontrar paradigmas,  perspectivas e 

discussões referentes à IO.  Foram 

pesquisados os dez maiores periódicos 

internacionais que publ icam pesquisas do 

campo organizacional,  no período de 2000 a 

2011, sendo selecionados,  inicialmente,  125 

art igos e,  após uma segunda revisão,  92 

art igos.  Os resultados encontrados 

demonstraram a existência de três 

paradigmas nos estudos sobre IO: o 

paradigma essencial ista dos atores sociais,  o 

paradigma da construção social  e o 

paradigma l inguíst ico-discursivo.  

No contexto nacional ,  Beyda e Macedo-

Soares (2010) real izaram a primeira revisão 

de l i teratura em IO, tendo como escopo 

principal  a anál ise cr ít ica sobre a produção 

acadêmica brasi leira desenvolvida no 

período compreendido entre 2004 e 2009.  

As autoras selecionaram periódicos com 

classif icação Qual is  maior ou igual  a B2 e 

art igos publ icados em anais de eventos do 

EnANPAD (Encontro da Associação Nacional  

de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Administração),  EnGPR (Encontro de Gestão 

de Pessoas e Relações de Trabalho) e EnEO 

(Encontro de Estudos Organizacionais da 

ANPAD).  Os resultados apontaram 

similaridade nas cr ít icas sobre a produção 

acadêmica brasi leira e a internacional,  

destacando a existência s imultânea de 

concepções dist intas sobre IO,  provenientes 

de diferentes perspectivas f i losóficas,  

epistemológicas e metodológicas,  

resultando em ausência de clareza 

conceitual  e incertezas empíricas a respeito 

do construto.  Dessa forma, foi  sugerida a 

real ização de novos estudos que busquem 

avançar o conhecimento e a construção da 

teoria sobre IO (BEYDA; MACEDO-SOARES, 

2010).   

A segunda revisão nacional  encontrada é de 

autoria de Freire e Murit iba (2013) que, de 

forma similar à primeira,  buscou apresentar,  

por meio de revisão bibl iométrica,  o cenário 

da produção acadêmica nacional  sobre IO,  

abrangendo os principais  periódicos de 

administração no Brasi l ,  os eventos 

promovidos pela ANPAD (Associação 
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Nacional  de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Administração) e SEMEAD (Seminários de 

Administração da FEA/USP),  bem como 

pesquisando o termo “identidade 

organizacional” no Google Acadêmico.  O 

período escolhido foi  de 2000 a 2011, e os 

resultados demonstraram a necessidade de 

mais pesquisas quantitativas sobre o 

assunto,  pois  a maioria encontrada foi  de 

estudos qual itat ivos (FREIRE; MURITIBA, 

2013).  

A terceira revisão nacional  foi  preparada 

por Lourenço, Vogt e Correa (2014),  

abrangendo o período compreendido entre 

2004 e 2013.  Os autores selecionaram os 

periódicos com classif icação Qual is  CAPES 

superior a B2,  bem como os eventos 

promovidos pela ANPAD. Os periódicos que 

publ icaram em “identidade nas 

organizações” no período pesquisado foram: 

Organizações e Sociedade, Revista de 

Administração de Empresas,  Revista de 

Administração Contemporânea, Revista de 

Administração Públ ica,  Revista de 

Administração da USP e Revista de 

Administração Mackenzie.  Os eventos que 

publ icaram sobre o tema foram: Encontro da 

ANPAD (EnANPAD),  Encontro de Estudos 

Organizacionais da ANPAD (ENEO),  Encontro 

de Gestão de Pessoas e Relações de 

Trabalho (EnGPR),  Encontro de Ensino e 

Pesquisa em Administração e Contabi l idade 

(EnEPQ) e Encontro de Estudos em 

Estratégia (3Es).  Os resultados 

demonstraram a prevalência de estudos 

qual itativos,  com uti l ização de estudos de 

caso e coleta de dados por meio de 

entrevistas.  Os autores sugeriram a 

real ização de estudos mult imétodo que 

estabeleçam novas relações entre diferentes 

categorias de anál ise (LOURENÇO; VOGT; 

CORREA, 2014).  

Caminhos metodológicos 

A bibl iometria,  como área de estudo da 

Ciência da Informação, tem um papel  

relevante na anál ise da produção científ ica 

de um país,  uma vez que retrata o 

comportamento e desenvolvimento de uma 

área do conhecimento,  ao apontar lacunas 

teóricas e empíricas (ARAÚJO; ALVARENGA, 

2011),  quantif icando as característ icas 

existentes nos estudos (TAGUE-SUTCLIFFE,  

1992).  

O universo estudado na presente revisão 

bibl iométrica constituiu-se de art igos 

publ icados no período de 2001 a 2017 sobre 

o tema Identidade Organizacional  ( IO),  em 

periódicos nacionais de administração e 

psicologia de primeira l inha,  no afã de 

retratar a produção no novo milênio.  Neste 

estudo, os periódicos considerados de 
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primeira l inha foram aqueles com menção 

igual  ou superior a B2,  segundo a 

classif icação mais recente Qual is  2013-2016 

da CAPES.  Esta revisão,  ao contrário das 

demais apresentadas,  avança ao cobrir  um 

período de 17 anos,  com foco apenas nos 

periódicos de primeira l inha não só da área 

de administração, mas também de 

psicologia,  área que tradicionalmente 

estuda o construto.  Anais de eventos não 

foram considerados porque os trabalhos 

neles publ icados são considerados como 

“em construção”,  sendo os periódicos seu 

destino f inal .  

Para a seleção dos estudos,  foram uti l izados 

como recursos de busca os termos 

“Identidade Organizacional” e “Identidade 

nas Organizações” nos t ítulos,  resumos e 

palavras-chave de trabalhos.  O processo de 

f i l tragem de informações uti l izado foi  o de 

Dybå e Dingsøyr (2008),  conforme 

demonstrado na Figura 1.  

Figura 1 – Protocolo da seleção de estudos sobre identidade 

organizacional

 

Fonte: adaptado de Dybå e Dingsøyr (2008). 

Dessa forma, foram encontrados 238 art igos 

no primeiro estágio,  tendo como parâmetro 

de busca as palavras-chave mencionadas,  

constituindo a base inicial  para o processo 

de seleção dos estudos.  Em seguida,  foram 

excluídos os art igos dupl icados,  acessados 

por mais de uma base de dados,  ou que não 

se relacionavam à temática da pesquisa.  

Nesse estágio,  cujo critério de seleção se 

baseou no t ítulo,  restaram 105 trabalhos.  

Passou-se à leitura dos resumos, no terceiro 

estágio da seleção,  no qual  restaram 78 

art igos.  Na últ ima etapa da seleção, os 

trabalhos foram selecionados a partir  da 

leitura cr ít ica do seu inteiro teor,  

selecionando-se aqueles que tratassem mais 

diretamente do tema da pesquisa,  restando 

41 trabalhos ao f inal .  
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As categorias extraídas dos art igos 

selecionados para comporem a anál ise 

bibl iométrica foram as seguintes:  1.  Nome 

do periódico,  2.  Ano de publ icação, 3.  

Inst ituições de origem dos autores dos 

estudos,  4.  Autores que mais publ icaram no 

período, e 5.  Enquadramento do estudo 

(estudos teórico-empíricos ou ensaios 

teóricos).  Para os art igos classif icados como 

teórico-empíricos,  foram uti l izadas as 

seguintes categorias de anál ise:  6.  Natureza 

da pesquisa,  7.  Setor da economia,  8.  Ramo 

de atuação das empresas pesquisadas,  9.  

Instrumentos uti l izados para coleta de 

dados,  e 10.  Técnicas de anál ise de dados.  

Ademais,  elaborou-se um sociograma para 

evidenciar as relações inst itucionais de 

pesquisas sobre IO no Brasi l .  

Resultados e Discussão 

A anál ise dos 41 art igos possibi l i tou o 

desenho do panorama descrito a seguir.  

Considerando os periódicos,  a Organizações 

& Sociedade l idera o número de publ icações 

sobre IO,  com sete art igos publ icados.  A 

Revista de Administração de Empresas e a 

Cadernos EBAPE.BR f icaram em segundo 

lugar,  com cinco art igos cada,  ao passo que 

a Revista de Administração Contemporânea 

f icou em terceiro,  com quatro art igos.  Na 

sequência,  vieram a Revista de 

Administração Mackenzie,  com três art igos 

publ icados,  a Revista de Administração da 

USP e a Revista Brasi leira de Gestão de 

Negócios,  com dois art igos cada.  As demais 

treze revistas publ icaram um artigo cada,  

total izando vinte publ icações pesquisadas.  A 

Tabela 1 i lustra os resultados encontrados.

Tabela 1 – Origem dos artigos publicados sobre identidade organizacional 

Periódico Instituição 
Qualis 
CAPES 

2013-2016 
Artigos 

1 Organizações & Sociedade  Universidade Federal da Bahia – UFBA  A2 7 

2 Revista de Administração de 
Empresas – RAE Fundação Getúlio Vargas – FGV/SP A2 5 

3 Cadernos Ebape.BR Fundação Getúlio Vargas – FGV/RJ A2 5 

4 Revista de Administração 
Contemporânea – RAC 

Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Administração – ANPAD A2 4 

5 Revista de Administração 
Mackenzie – RAM  Universidade Presbiteriana Mackenzie  B1 3 

6 Revista de Administração da USP 
– RAUSP Universidade de São Paulo – USP A2 2 

7 Revista Brasileira de Gestão de 
Negócios – RBGN 

Fundação Escola de Comércio Álvares 
Penteado – FECAP A2 2 

8 Brazilian Administration Review 
– BAR 

Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Administração – ANPAD A2 1 

9 Brazilian Business Review – BBR Fundação Instituto Capixaba de Pesquisas 
em Contabilidade, Economia e Finanças – A2 1 
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FUCAPE 

10 Administração Pública e Gestão 
Social – APGS Universidade Federal de Viçosa – UFV B1 1 

11 Estudos de Psicologia Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas/SP – PUCCAMP B1 1 

12 Revista de Ciências da 
Administração – RCA 

Universidade Federal de Santa Catarina – 
UFSC B1 1 

13 Revista de Gestão – REGE Universidade de São Paulo – USP B1 1 

14 Revista Portuguesa e Brasileira de 
Gestão  

Instituto Universitário de Lisboa e 
Fundação Getúlio Vargas – FGV/RJ  B1 1 

15 Gestão e Regionalidade Universidade Municipal de São Caetano 
do Sul-SP B2 1 

16 Revista Alcance Universidade do Vale do Itajaí – 
UNIVALI B2 1 

17 Revista Ciências Administrativas Universidade de Fortaleza – UNIFOR B2 1 

18 Revista de Administração 
UNIMEP – RAU 

Universidade Metodista de Piracicaba – 
UNIMEP B2 1 

19 Revista Gestão Universitária na 
América Latina – GUAL 

Universidade Federal de Santa Catarina – 
UFSC B2 1 

20 
Revista Pensamento 
Contemporâneo em 

Administração 
Universidade Federal Fluminense – UFF B2 1 

TOTAL 41 
Fonte: elaborado pelos autores. 
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O período anal isado foi  marcado pela 

relativa escassez de produções acadêmicas 

sobre o tema de IO,  com uma média de 

pouco mais de dois art igos publ icados por 

ano em periódicos nacionais  de primeira 

l inha.  O ano mais produtivo foi  2016, com 

nove art igos publ icados,  o equivalente a 

22% do total ,  conforme pode-se verif icar na 

Figura 2.  

Figura 2 – Ano de publicação dos artigos sobre identidade organizacional

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Considerando as instituições de origem dos 

autores,  verif icou-se que a inst ituição com o 

maior número foi  a Universidade Federal  de 

Minas Gerais  (UFMG),  com 22 

pesquisadores,  configurando-se como a 

instituição nacional  de ponta nas pesquisas 

sobre IO.  Na sequência,  vieram a 

Universidade Estadual  do Ceará (UECE),  com 

sete pesquisadores;  a Universidade Federal  

do Espír ito Santo (UFES),  com seis;  a 

Universidade de Brasí l ia  (UnB) e a Pontif íc ia 

Universidade Catól ica do Rio de Janeiro 

(PUC-RJ),  com cinco pesquisadores cada; e o 

Inst ituto Universitário de Lisboa e a 

Universidade Federal  de Lavras (UFLA),  com 

quatro pesquisadores.  Seis  inst ituições 

t iveram três pesquisadores no período, 

outras seis  t iveram dois pesquisadores,  e 12 

outras t iveram apenas um pesquisador 

representado, conforme demonstrado na 

Tabela 2,  total izando 30 instituições e 95 

pesquisadores ao todo. A partic ipação de 

quatro pesquisadores de uma instituição 

portuguesa se justif ica pela parceria 

real izada pelo Instituto Universitário de 

Lisboa e a Fundação Getúl io Vargas-RJ,  que 

publ icam conjuntamente a Revista 

Portuguesa e Brasi leira de Gestão,  iniciat iva 

que busca fortalecer o contexto acadêmico 

lusófono.
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Tabela 2 – Instituições de origem dos pesquisadores de identidade organizacional 

Instituição  Pesquisadores 
1 Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG 22 
2 Universidade Estadual do Ceará – UECE 7 
3 Universidade Federal do Espírito Santo – UFES 6 
4 Universidade de Brasília – UnB 5 
5 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-RJ 5 
6 Instituto Universitário de Lisboa  4 
7 Universidade Federal de Lavras – UFLA  4 
8 Centro Universitário Unihorizontes – Belo Horizonte-MG 3 
9 Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC-MG 3 
10 Universidade Nove de Julho – Uninove 3 
11 Universidade Federal do Paraná – UFPR 3 
12 Universidade Estadual de Maringá – UEM  3 
13 Fundação Getúlio Vargas – SP 3 
14 Université du Québec à Montréal – UQAM 2 
15 Universidade Federal de Uberlândia – UFU 2 
16 Universidade Federal da Bahia – UFBA 2 
17 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 2 
18 Universidade Positivo  2 
19 Universidade Presbiteriana Mackenzie – SP 2 
20 Cambridge University 1 
21 Fundação Dom Cabral – MG 1 
22 Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado – FECAP 1 
23 Fundação Getúlio Vargas – RJ 1 
24 Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais – IBMEC-RJ 1 
25 Universidade Católica de Brasília – UCB 1 
26 Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF 1 
27 Universidade Federal de Ouro Preto – UFOP 1 
28 Universidade Federal de Viçosa – UFV 1 
29 Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ 1 
30 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ 1 

TOTAL 95 

Fonte: elaborado pelos autores. 

As relações interinstitucionais demonstram 

a existência de contatos de pesquisa entre 

os principais  autores na área de IO.  Dessa 

forma, a Figura 3 apresenta o sociograma 

das relações de coautoria,  referentes ao 

período 2001-2017, no qual  a inst ituição 

que se destacou foi  a Universidade Federal  

de Minas Gerais,  que partic ipou de quatro 

estudos em coautoria com outras 

inst ituições.  Na sequência,  vêm a 

Universidade Federal  de Lavras,  a Fundação 

Getúl io Vargas-SP e a Université du Québec 

à Montreal ,  com dois estudos em coautoria 

cada uma. Outras 15 instituições real izaram 

um estudo em coautoria cada,  ao passo que 

15 universidades não real izaram nenhum 

estudo desse t ipo. 

O sociograma da Figura 3 apresenta,  ainda,  

as redes de colaboração entre as 31 
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inst ituições identif icadas nesta pesquisa.  A 

maior rede de colaboração encontrada entre 

instituições é a da Universidade Federal  de 

Minas Gerais,  abrangendo um total  de sete 

atores.

Figura 3 – Sociograma das relações institucionais de pesquisa sobre identidade organizacional

 

Fonte: elaborada pelos autores. 

Dentre os 41 trabalhos pesquisados,  alguns 

autores se destacaram, por publ icarem mais 

de um artigo dentro do período estudado. 

Os autores que mais publ icaram nesse 

período foram Alexandre de Pádua Carrieri ,  

da Universidade Federal  de Minas Gerais,  

com quatro art igos,  e João Adamor Dias 

Neves,  da Universidade Estadual  do Ceará,  

com três art igos.  A Tabela 3 apresenta o 

nome de cada autor,  suas instituições de 

origem, e o número de art igos publ icados 

por eles no período. 
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Tabela 3 – Autores que mais publicaram sobre identidade organizacional 

Autor Instituição Artigos Anos em que 
publicou 

1 Alexandre de Pádua Carrieri Universidade Federal de Minas Gerais 4 2007; 2008; 2009 
2 João Adamor Dias Neves Universidade Estadual do Ceará 3 2007 (2); 2008 
3 Andréa Cherman Pontifícia Universidade Católica-RJ 2 2012; 2016 
4 Eduardo Davel Cambridge University 2 2006; 2008 
5 Flávio Vasconcelos Fundação Getúlio Vargas-SP 2 2001; 2003 
6 Hilka Vier Machado Universidade Estadual de Maringá 2 2003; 2005 
7 Isabella Vasconcelos Universidade Presbiteriana Mackenzie 2 2001; 2003 
8 Sandra Regina da Rocha-Pinto Pontifícia Universidade Católica-RJ 2 2012;2016 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A maioria dos estudos enquadrou-se na 

categoria de art igo teórico-empírico,  com 

82% dos art igos pesquisados,  o que 

configura larga vantagem sobre os ensaios 

teóricos,  que obtiverem apenas 18% do 

total ,  demonstrando que o campo de 

estudos de IO carece de pesquisas com esse 

perf i l .  A Tabela 4 apresenta a proporção 

referente ao enquadramento dos estudos.  

Tabela 4 – Enquadramento dos estudos sobre identidade 
organizacional 

Modelo Artigos Percentual 
Teórico-empírico 34 83%  
Ensaio Teórico 7 17%  

TOTAL 22 100% 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Dentre os 34 art igos teórico-empíricos 

pesquisados,  verif ica-se ampla maioria dos 

estudos qual itat ivos,  com 76% do total ,  

restando 24% para as pesquisas de natureza 

qual itativa e nenhum estudo qual i -quanti .  

Em relação ao setor da economia,  houve 

predominância do setor privado, com 62% 

do total ,  35% para o setor públ ico e 3% para 

pesquisas em ambos.  Já os ramos de atuação 

foram bem diversif icados,  com destaque 

para Educação, Segurança Públ ica,  Governo 

e Tecnologia.  Entre os instrumentos 

uti l izados para a coleta de dados,  a 

entrevista foi ,  de longe,  a mais uti l izada,  

com 56% do total ,  o que corresponde à 

natureza qual itativa da maioria dos estudos 

anal isados.  Por f im, a técnica de anál ise de 

dados mais uti l izada foi  a anál ise de 

conteúdo, com 74% do total  dos estudos.  

Todas as informações uti l izadas nas anál ises 

metodológicas supracitadas encontram-se 

resumidas na Tabela 5.
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Tabela 5 – Síntese da categorização dos artigos teórico-empíricos analisados 

Análise Metodológica Classificação Percentual 

Natureza da Pesquisa 
Qualitativa 
Quantitativa 
Quali-Quanti 

76% 
24% 
0% 

Setor da Economia 
Privado 
Público 

Público e Privado 

62% 
35% 
3% 

Ramo de Atuação das 
Empresas 

Educação 
Segurança Pública 

Governo 
Tecnologia 

Alimentação 
Entretenimento 

Vestuário 
Cosméticos 

Energia 
Diversos Setores 

15% 
15% 
12% 
12% 
9% 
9% 
3% 
3% 
3% 
21% 

Instrumentos Utilizados 
para Coleta de Dados 

Entrevista 
Questionário 

Observação Direta 
Observação Participante 

Grupo Focal 

56% 
24% 
15% 
9% 
3%  

Técnica de Análise de 
Dados 

Análise de Conteúdo 
Análise de Regressão e 

Correlação 

74% 
26% 

Fonte: elaborado pelos autores. 
Nota: a categoria Instrumentos Utilizados para Coleta de Dados soma mais de 100%, pois há estudos que utilizaram mais de uma opção.

A anál ise da produção acadêmica nacional  

de primeira l inha sobre IO no período de 

2001 a 2017 possibi l i ta várias conclusões 

que proporcionam novos olhares e novas 

possibi l idades de estudos acerca do tema. 

No entanto,  esses achados devem ser vistos 

considerando-se as l imitações deste estudo: 

trata-se de anál ise bibl iométrica real izada 

somente no contexto brasi leiro,  não tendo 

considerado o desenvolvimento 

internacional  do tema. Ademais,  como 

considerou somente parte dos periódicos 

existentes,  uma vez que o foco foi  nas 

publ icações de primeira l inha,  pode haver 

outros art igos publ icados em periódicos com 

classif icação inferior no Qual is  CAPES.  

Em comparação com o levantamento 

bibl iográf ico real izado por Beyda e Macedo-

Soares (2010),  os resultados encontrados 

foram semelhantes,  como a prevalência de 

estudos empíricos e qual itat ivos,  focados no 

setor privado, tendo a entrevista como 

principal  método de coleta de dados e a 

anál ise de conteúdo como técnica mais 

uti l izada para a anál ise dos dados obtidos.  

As diferenças principais  se referem ao 

período, de 2004 a 2009, à abrangência do 

estudo, pois Beyda e Macedo-Soares (2010) 
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anal isaram 21 art igos oriundos de 

periódicos e também de anais de eventos,  e 

os cr itérios de anál ise,  que adicionaram a 

epistemologia,  o t ipo de pesquisa e o perf i l  

dos informantes pesquisados,  mas não 

abordaram as inst ituições de origem e nem 

os pesquisadores que se destacaram no 

período. 

Em relação ao estudo real izado por Freire e 

Murit iba (2013),  foram anal isados 68 art igos 

de eventos e periódicos nacionais,  

publ icados no período 2000-2011, e 

uti l izaram o modelo estabelecido por Caldas 

e Wood Jr.  (1997).  A abrangência dos art igos 

foi  maior,  mas menor em qual idade de 

publ icações,  pois os autores incluíram 

periódicos a partir  do nível  Qual is  CAPES C e 

os eventos abrangeram E1 e E2.  Também 

foram incluídas a estratégia de pesquisa,  as 

dimensões da identidade, o porte da 

empresa e o número de autores,  ao passo 

que não se considerou a instituição de 

origem e os pesquisadores que mais 

publ icaram.  Os resultados encontrados 

também demonstraram a prevalência de 

estudos empíricos e qual itat ivos real izados 

em sua maioria em empresas privadas,  com 

uti l ização de entrevistas e anál ise de 

conteúdo.  

No estudo promovido por Lourenço,  Vogt e 

Correa (2014),  foram pesquisados 68 art igos 

de eventos e periódicos de primeira l inha,  

publ icados no período de 2004 a 2013.  Os 

resultados também demonstraram a 

predominância de estudos empíricos 

qual itativos com a uti l ização de entrevistas 

e anál ise de conteúdo. As diferenças se 

resumiram à inclusão do critério referente 

ao nível  de anál ise,  cujo resultado 

demonstrou haver foco no nível  do 

indivíduo, e inclusão do critério referente à 

estratégia de pesquisa,  que resultou em 

prevalência dos estudos de caso.  O art igo 

também não abordou as instituições de 

origem e os pesquisadores mais produtivos 

no período anal isado.  Por f im, ressalta-se 

que a presente pesquisa se debruçou a fazer 

extensa revisão bibl iométrica,  no intuito de 

retratar a produção acadêmica nacional  de 

primeira l inha do novo milênio,  abrangendo 

17 anos de anál ise.  

Ademais,  ao buscar reunir  as principais  

publ icações a respeito desse tema, no 

contexto nacional,  a presente pesquisa 

ensejou contribuir  para o amadurecimento 

da construção teórico-empírica sobre IO,  

uma vez que esta bibl iometria permitiu a 

evidência de importantes lacunas,  tais  quais 

a prevalência de estudos empíricos e 

qual itativos,  mormente focados no setor 
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privado, tendo a entrevista como principal  

método de coleta de dados e a anál ise de 

conteúdo como técnica mais uti l izada para a 

anál ise dos dados obtidos,  desvelando a 

carência de estudos no setor públ ico e no 

terceiro setor,  bem como de outras 

estratégias de pesquisa e procedimentos de 

coleta e anál ise dos dados.   

Outrossim, pesquisas mult imétodo são 

especialmente necessárias,  as quais 

mesclam abordagens qual itat iva e 

quantitativa,  possibi l i tando tr iangulação 

metodológica e permitindo uma melhor 

compreensão do fenômeno, ao mesmo 

tempo em que esforços para não só 

compreendê-lo,  mas também mensurá-lo,  

são engendrados.  Parcerias 

interinstitucionais também são bem-vindas,  

haja vista que o sociograma elaborado 

denotou esforços l imitados em se trabalhar 

conjuntamente e em se formar densas redes 

de pesquisa,  o que pode desacelerar a 

consol idação dessa l inha de pesquisa no 

Brasi l .  

Conclusões 

Em l inhas gerais,  a anál ise da produção 

acadêmica nacional  de primeira l inha sobre 

IO no período de 2001 a 2017 apresentou 

resultados que proporcionam novos olhares 

e outras possibi l idades de estudos acerca do 

tema. No entanto,  esses achados devem ser 

vistos a part ir  das l imitações deste estudo, 

quais sejam, o foco da bibl iometria 

concentrou-se em periódicos e não em 

publ icações de anais de eventos ou 

trabalhos de conclusão,  haja vista que estes 

trabalhos são t idos como trabalhos em 

construção, os quais,  se desenvolvidos com 

rigor científ ico e metodológico e a partir  

das sugestões oriundas de bancas e 

aval iadores,  serão publ icados 

posteriormente em periódicos,  constituindo 

um produto f inal  de pesquisa.  Ainda,  

considerou somente os periódicos de 

primeira l inha existentes (Qual is≥B2) para 

desenhar o estado da arte das publ icações 

nacionais quanto ao tema, uma vez que o 

foco foi  na qual idade das publ icações,  

abrangendo o novo milênio.  

Não obstante as l imitações apresentadas,  a 

aval iação aqui  produzida possibi l i tou a 

real ização de um primeiro mapeamento 

acerca da produção brasi leira recente,  no 

que se refere à identidade organizacional.  

Neste sentido,  os resultados produzidos 

apontaram a relevância para as 

organizações do estudo da identidade, que 

expressa as percepções dos indivíduos sobre 

o s ignif icado da organização.  Podendo ser 

estudada como variável  antecedente,  

consequente ou ainda como variável  única 
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em estudos que objetivam verif icar a 

relação dos indivíduos com as organizações,  

ou mesmo relacionados à compreensão da 

cultura organizacional.  Cabe sal ientar,  

entretanto,  a necessidade de estudos que 

aprofundem os modelos teóricos,  discutam 

as medidas de identidade organizacional  e 

suas dimensões subjacentes,  além de 

relações mais profundas entre dist intos 

construtos do comportamento 

organizacional.  

Considerando que a identidade consiste em 

um pressuposto fundamental  para expl icar a 

forma como as pessoas enxergam seu 

ambiente,  bem como a razão para as ações 

que real izam dentro das organizações das 

quais fazem parte de forma a contribuir  

para uma profícua gestão organizacional,  os 

resultados por ora col igidos lançam luz a 

outras possibi l idades de se abordar e 

pesquisar o fenômeno de forma a subsidiar 

uma agenda para estudos ulteriores,  

fazendo jus às aspirações da área e à sua 

relevância estratégica para as organizações.  

Diante disso,  abre-se espaço para testes das 

teorias consol idadas e proposição de novas 

teorias,  modelos e relações entre variáveis  

que auxi l iem a tomada de decisão dos 

gestores organizacionais e que forneçam 

subsídios para o desenvolvimento de um 

arcabouço teórico mais sól ido,  que objetive 

a promoção progressiva do conhecimento 

teórico-empírico sobre identidade nas 

organizações brasi leiras.  
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